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  Aos maestros,


  músicos


  e cantores


  que, ao seu tempo e com seu trabalho,


  fizeram muita gente mais feliz


  Próxima parada


  Desde os anos 1940 até o início da década de 1970, as orquestras de baile desempenharam um papel muito importante na vida social das cidades do interior do estado de São Paulo. Os bailes eram os maiores acontecimentos sociais nessas cidades e sempre havia muitas ocasiões para celebrar: uma festa de debutante ou formatura, o aniversário da cidade, um concurso de miss, o início da primavera, as colheitas, os casamentos, o Carnaval, o Réveillon etc., de modo que as grandes orquestras chegavam a se apresentar em mais de cem eventos por ano. Nessas ocasiões, o público tinha a oportunidade de ouvir, ao vivo, o repertório do momento tocado por instrumentistas de alto nível, que também brilhavam no rádio, depois na televisão ou acompanhando grandes expoentes, como Ary Barroso, Elza Soares, Elis Regina, Maysa e Francisco Alves, entre inúmeros outros.


  Intitulados como estações de trem, os capítulos que contam a história das orquestras sediadas em Catanduva, Espírito Santo do Pinhal, Franca, Guararapes, Jaboticabal, Jaú, Rio Claro, São José do Rio Preto e Tupã são um recurso criativo que vincula a história dessas big bands à das ferrovias, evocando dois fatores (um cultural e outro econômico) que, no passado, contribuíram consideravelmente para o desenvolvimento das cidades do interior paulista. Neste livro, é possível, ainda, conhecer não somente as orquestras mais emblemáticas, como também o contexto sociocultural em que elas se inseriam. Assim, os capítulos introdutórios e um abrangente posfácio do historiador Sérgio Estephan traçam um panorama do surgimento e desenvolvimento dessas orquestras em São Paulo e no Brasil, seu marcado nacionalismo apesar da influência que tiveram das jazz big bands norte-americanas, sua ligação com as rádios, e seu caráter de agentes de lazer e sociabilização por meio da arte.


  A vitalidade das big bands paulistas ainda hoje pode ser conferida por meio de orquestras como a Sul América de Jaboticabal, Leopoldo e a Orquestra Tupã, e Arley e sua Orquestra, de Catanduva, todas na ativa até hoje. Essa qualidade pôde ser vivenciada por meio da exposição interativa realizada pelo Sesc Campinas em 2014, na qual o público teve contato com fotografias, vídeos e registros fonográficos, frutos da mesma pesquisa de José Ildefonso Martins e José Pedro Soares Martins que originou este livro.


  Sempre em diálogo com a programação cultural do Sesc, na área de música a editora tem privilegiado a publicação de biografias de grandes artistas, obras de referência sobre diferentes gêneros e partituras. Parte dessa iniciativa, Big bands paulistas se alinha ao nosso intuito permanente de, pelas mais diversas vias, resgatar e difundir a riqueza da cultura musical brasileira.


  Danilo Santos de Miranda


  Diretor Regional do Sesc São Paulo
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  Introdução


  O boom das orquestras de baile, no interior de São Paulo, ocorreu a partir de meados dos anos 1940, com o fim da Segunda Guerra Mundial e por influência decisiva das big bands que floresceram nos Estados Unidos e na Europa a partir dos anos 1930 e fizeram sucesso em todo o mundo.


  As big bands são fruto de um movimento cultural cujas raízes podem ser identificadas na criação do ragtime, no final do século XIX, por descendentes de ex-escravos nos Estados Unidos, no âmbito de cidades como Saint Louis, Memphis e, sobretudo, New Orleans. A mescla do ragtime com hinos religiosos, a valsa, a música primitiva e marchas militares resultaria no jazz, ritmo que terminaria por encantar o mundo. Os spirituals e o blues também aparecem na linha de tempo que antecede o jazz.


  O jazz veio à luz nos Estados Unidos. Não nasceu na África, mas foi desenvolvido pelos descendentes dos escravos arrancados à terra do continente, servindo-se das diversas culturas sonoras que seus pretensos senhores brancos lhes ensinaram ou lhes permitiram praticar livremente, conforme define André Francis1.


  De fato, nascido nas comunidades negras, o jazz encontraria uma expansão crescente por meio das jazz bands. Como explica Zuza Homem de Mello, elas se caracterizavam por uma formação que incluía:


  a seção rítmica (centralizada na bateria), banjo, tuba e eventualmente piano, dois ou mais violinos e os quatro instrumentos de sopro que variavam entre trompetes e trombones (nos metais), clarinetes e, novidade na família das palhetas, o saxofone. A sonoridade ampla e flexível do sax, bem como o formato sinuosamente atraente, iriam franquear sua incorporação gradual ao jazz e à música dançante como um dos seus símbolos mais originais, distinguindo-se por ser o único entre os quatro sopros que, oficialmente, se situa na periferia de uma orquestra sinfônica2.


  O mesmo Zuza Homem de Mello comenta em seguida a evolução das jazz bands, compostas por seis a oito integrantes, para as big bands. Essa evolução ocorreu no período de outubro de 1929 a novembro de 1934, “quando foi lançado o programa de gala Let’s Dance, transmitido aos sábados à noite do monumental estúdio 8H da NBC, e estrelado por três orquestras que se revezavam para que as famílias americanas pudessem dançar em suas residências”3.


  O jornalista explica em termos musicais como se deu essa mutação:


  Violinos, violas e violoncelos foram abolidos e os instrumentos de sopro foram aumentados, compondo seções que dialogavam entre si. Estabeleceu-se um naipe de três ou quatro trompetistas sentados na última fileira, e outro à sua frente, de dois ou três trombonistas, permitindo-se certa autonomia entre ambos. De outra parte o número de saxofones saltou para três, possibilitando a emissão de três notas diferentes, o que, teoricamente, é o mínimo necessário para formar um acorde4.


  Zuza continua:


  Podendo atingir até cinco saxofonistas (primeiro sax-alto, segundo sax-tenor, terceiro sax-alto, quarto sax-tenor e sax-barítono), o naipe de saxes foi guindado à posição de destaque no palco, à frente dos demais. Em cada uma de suas estantes foi incorporado um painel onde se estampava o nome da orquestra. Os músicos de cada naipe levantavam-se ao mesmo tempo, nos momentos de destaque, criando um dinamismo visual levado ao auge quando os trombonistas, tocando de pé, movimentavam simultaneamente seus instrumentos para os lados ou para o alto, em espetacular efeito coreográfico. A seção rítmica também foi alterada, fixando-se a guitarra no lugar do banjo e o contrabaixo acústico no da tuba5.
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  E complementa falando sobre as demais partes que compõem uma big band:


  A bateria é que foi atingida em cheio: de sua destacada posição na linha de frente foi despejada para o fundo do palco, sobre um estrado elevado, ao mesmo tempo em que a ela foram incorporados dois pratos horizontais que se abriam e se fechavam (conhecidos em inglês como hi-hat cymbals, e no Brasil como chimbal), sendo acionados pelo pé esquerdo do baterista. Foram adicionados tambores e tom-tons de tripé ou montados no bumbo, cincerros (cowbells), blocos de madeira (temple blocks) e pratos turco e chinês, ampliando a variedade de timbres e de efeitos. As orquestras tomaram de assalto o entusiasmo dos dançarinos. O sonho de qualquer músico era dirigir uma big band. Fosse onde fosse6.


  As orquestras mais importantes eram as de Benny Goodman (1909-1986), Tommy Dorsey (1905-1956) e Glenn Miller (1904-1944). Nesse período riquíssimo, também se destacaram nomes como Les Elgart (1917-1995), Duke Ellington (1899-1974), Dizzy Gillespie (1917-1993), Count Basie (1904-1984), Harry James (1916-1983), Stan Kenton (1911-1979) e Nelson Riddle (1921-1985), entre tantos outros. Eles se apresentavam com seus próprios cantores e cantoras ou acompanhando expoentes da música popular como Frank Sinatra (1915-1998), Ella Fitzgerald (1917-1996), Louis Armstrong (1901-1971), Nat King Cole (1919-1965), Sarah Vaughan (1924-1990), Billie Holiday (1915-1959), Bing Crosby (1903-1977), Anita O’Day (1919-2006) e Peggy Lee (1920-2002).
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  Pois foi isso o que ocorreu também no Brasil, principalmente no eixo Rio-São Paulo e no interior paulista, com as orquestras de baile, carinhosamente chamadas neste texto de big bands paulistas. Elas surgiram no interior de São Paulo como instituições a princípio amadoras ou semiprofissionais, por imitação das orquestras formadas nas capitais, mas logo atingiram um nível definitivo de profissionalização. Participavam dessas orquestras músicos amadores, autodidatas na sua maioria, principalmente saídos de bandas de coreto ou bandas militares, além de professores de música e outros profissionais que optaram por residir no interior.


  Assim, a partir dos anos 1940 até a década de 1970, essas orquestras reinaram absolutas nas mais diversas festas e comemorações que aconteciam nas cidades do interior, que tinham o baile como atração de grande importância. Essas cidades, quer pela distância da capital (onde já existiam grandes orquestras), quer pelas dificuldades de transporte e estadia, tornaram-se o espaço ideal para o desenvolvimento da atividade profissional das orquestras.


  A concorrência entre si obrigou-as a buscar qualidade e focar em inovação. Isso fez com que, em pouco tempo, fossem formados grupos que desenvolveram trabalhos de excelente padrão, nada ficando a dever às orquestras existentes nos grandes centros, quer pela diversificação em sua formação e seu repertório, quer pela qualidade e originalidade de seus arranjos musicais, bem como pela performance profissional de seus componentes. Pela intensidade e frequência de seu trabalho, esses grupos foram levados a se profissionalizar com dedicação integral. Tais orquestras chegavam a ser requisitadas para realizar mais de cem bailes por ano.


  O baile era o momento supremo, o evento de maior repercussão nas diversas comemorações que aconteciam nas cidades. Assim eram o baile de aniversário da cidade (que fazia parte dos eventos oficiais), o baile de final de ano (réveillon), o baile das debutantes (que era a apresentação à sociedade das jovens da comunidade) e outros que compunham a programação dos clubes sociais. Buscava-se, assim, atender às demandas dos aficionados pela atividade. A esses eventos acrescentavam-se os bailes de formatura, que às vezes tinham importância maior que a da própria cerimônia de graduação.


  O baile tinha uma função social e comunitária, proporcionando momentos de entretenimento, convívio social e aproximação das pessoas, mas também tinha sua função cerimonial, servindo como ocasião para encontros, momentos de início de muitos relacionamentos amorosos.


  Esses eventos também eram geradores de intensa atividade econômica. Para além do trabalho profissional dos músicos da orquestra e do pessoal de apoio, transporte e hospedagem, o baile proporcionava trabalhos na organização logística, nos serviços de bar e restaurante, de segurança, de ornamentação e decoração dos locais etc. A isso se acrescentava o movimento do comércio local de roupas, sapatos e demais adereços, que experimentava expressivo incremento.


  Nos anos 1970, com o advento de novas tecnologias de emissão dos sons, com a eletrificação dos instrumentos musicais e a formação de pequenos conjuntos musicais estruturados a partir do sucesso dos Beatles e dos Rolling Stones, as orquestras, compostas por até mais de vinte integrantes, tornaram-se economicamente inviáveis e começaram a desaparecer. Hoje são raríssimas as que lembram aquele tipo de trabalho. Concomitantemente, os bailes deixaram de acontecer no formato de então, restando hoje poucas ocasiões em que esses eventos são realizados. Assim, os clubes também foram perdendo sua função social e tornaram-se obsoletos.


  Resgatar a época de ouro das big bands paulistas constitui o objetivo principal deste livro. Não deixa de ser um tributo àqueles que, com seu trabalho, fizeram parte de um momento mágico da música, da dança e da socialização em um período de profundas transformações na sociedade brasileira.


  


  1. André Francis, Jazz, São Paulo: Martins Fontes, 1987, p. XIV.


  2. Zuza Homem de Mello, Música nas veias, São Paulo: Editora 34, 2007, p. 72.


  3. Zuza Homem de Mello, op. cit., pp. 92-93.


  4. Idem.


  5. Idem.


  6. Idem.
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  Orquestras do interior de São Paulo


  O baile do desenvolvimento e do otimismo


  O “Brasil que canta e é feliz”, decretou Ary Barroso em 1942, na canção “Isto aqui, o que é?”. Poucas músicas resumem e traduzem com tanta riqueza e vibração o que seriam as duas décadas e meia seguintes. Esse foi um dos períodos de maior euforia e otimismo na história brasileira, anos em que o nosso povo mestiço sonhou com a possibilidade de um país de cidadãos felizes e respeitados plenamente em dignidade e direitos. Um país, além disso, reconhecido pela comunidade internacional por suas belezas naturais e seus dotes exóticos detectados pelos olhares estereotipados, mas, acima de tudo, por sua biodiversidade étnica e cultural, pela criatividade, pela capacidade de realizar proezas e contribuir em vários campos com os avanços civilizatórios.


  Há que se destacar que grande parte desse ufanismo deveu-se, desde meados dos anos 1930 até o final da Era Vargas em 1945, ao trabalho de propaganda oficial e oficiosa desenvolvido pelo Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP) do governo da República. A partir de forte esquema de censura dos meios de comunicação, o órgão exercia sobre a mídia da época grande influência na divulgação dos “feitos” do regime implantado.


  Na verdade, com o fim da República Velha, definida com a deposição do presidente Washington Luís e a vitoriosa Revolução de 1930 comandada por Getúlio Vargas, o Brasil passou por importantes transformações. Houve o início do processo de industrialização, com acentuado êxodo rural e a migração da população para as áreas urbanas. Formaram-se, assim, os grandes conglomerados urbanos que resultaram, por fim, nas grandes cidades atuais.


  Esse deslocamento populacional, além de produzir significativas mudanças socioambientais e novas demandas sociais, provocou importantes alterações nos usos e costumes da sociedade e teve reflexo imediato em uma das manifestações mais expressivas da cultura popular: a música popular tornou-se um fenômeno de inegável importância social, e o período que culmina nos anos 1950 é considerado a era de ouro da Música Popular Brasileira.


  Ricardo Cravo Albin, em O livro de ouro da MPB, amplia o entendimento desse fenômeno:


  Para o crescimento da MPB, duas modificações se tornariam determinantes. Primeiramente, a mudança do sistema de gravação mecânica para a gravação elétrica, o que permitiu o registro fonográfico de vozes de curta extensão, mas cheias de malícia que o samba exigia. A segunda foi o aparecimento e a espantosa expansão do primeiro veículo de comunicação de massa de nossa história, o rádio. […] Getúlio usou o rádio para se comunicar com as massas desfavorecidas, e o fez com enorme eficiência e repercussão. Além disso, o governo Vargas enxergou no rádio um oportuno fator de integração nacional. Era a primeira mídia na cultura ocidental a ter acesso direto e imediato aos lares das pessoas, acompanhando-as em vários momentos ao longo do dia e da noite. A família se reunia em torno do rádio ligado na sala. O rádio era o centro gerador de modas e sonhos. Por tudo isso, e pelo que significou em nossa cultura, como canal da paixão do povo brasileiro, as décadas de 1930 e 1940 (e parte da de 1950) foram, substancialmente, a Era do Rádio1.


  Espelho da alma de um povo, a cultura retrata as diferentes dimensões da vida social, política e econômica de um país. Pois nesse momento histórico singular floresceram fenômenos culturais substantivos, que até hoje marcam e definem a imagem do Brasil aqui e no exterior.


  A imagem que, em plena aurora da sociedade do conhecimento, o Brasil faz de si mesmo e pela qual é conhecido no cenário mundial foi desenhada nesses anos, quando potenciais criativos do brasileiro, forjados em séculos de mestiçagem e fertilização mútua, foram colocados em prática em múltiplas áreas.


  Se hoje o Brasil tem potencial para se desenvolver economicamente não apenas com base na exploração e exportação de seus recursos naturais, mas também por meio de atividades industriais, comerciais e de serviços, em condições sociais mais justas e adequadas, essa porta foi definitivamente aberta entre os anos 1940 e 1960.


  Se o Brasil pôde superar o legado opressor gerado pelo analfabetismo, esse sonho foi alimentado naquele momento histórico pela ação inventiva e ousada de muitos educadores e organizações da sociedade civil.


  Se o Brasil é reconhecido como o país do futebol, essa marca começou a ser delineada durante aqueles anos, em especial entre a tragédia da derrota na Copa do Mundo de 1950 no Maracanã e a redenção alcançada com as vitórias nas Copas de 1958 e 1962, nos campos da Suécia e do Chile.


  Do mesmo modo, se o país tem uma vitalidade musical impressionante, fruto de suas raízes culturais únicas reconhecidas no mundo todo, de novo esse roteiro começou a ser traçado com maestria nessa época, mesmo levando-se em consideração a enorme influência da música estrangeira no Brasil. Afora os sucessos norte-americanos, o bolero mexicano e o tango argentino rivalizavam com os grandes sucessos brasileiros. O período compreendido entre o início dos anos 1930 e meados dos 1950 é considerado pelos historiadores como a era de ouro da música brasileira, com grandes ídolos criados e impulsionados pelo desenvolvimento tecnológico e a popularização do rádio e da indústria fonográfica.


  Ironicamente, embora as condições econômicas e sociais do período não fossem completamente desfavoráveis, a música predominante no período tinha temática introspectiva e melancólica, com destaque para o samba-canção, muito bem caracterizado nas composições de Lupicínio Rodrigues (1914-1974).


  É diferente o que ocorreu com o surgimento da bossa nova nos anos 1950. Revolucionário e inovador, o movimento surgido no Rio de Janeiro é o reflexo perfeito de um Brasil otimista e de enorme capacidade realizadora. Essa é a imagem que o país projetou para o mundo e para si mesmo. O período da bossa nova, marcado pela euforia desenvolvimentista do governo de Juscelino Kubitschek, durou até 1964, quando o golpe militar cortou muitos sonhos de liberdade e interrompeu um momento riquíssimo da cultura brasileira.


  De fato, muito do otimismo, da esperança e do vigor de então – e de seu consequente reflexo na música brasileira – foi tolhido pela brutalidade destruidora (de vidas e esperanças) da ditadura militar vigente entre 1964 e 1985. Mas, agora, no início de um novo século, talvez seja o momento propício para resgatar fatos ocorridos naquele momento histórico especial.


  Por fim, um dos fenômenos culturais que representaram o perío-do citado, sendo anterior ao momento de eclosão da bossa nova, é o da proliferação das grandes orquestras de baile, que fizeram o país cantar e dançar, com toda a alegria inata em nossa alma. Se o Brasil já bailou e cantou com toda força e disposição, isso aconteceu na época de ouro das orquestras, cuja atuação representa toda a capacidade de diálogo, assimilação, criação e reinvenção da cultura brasileira, traços que já haviam sido identificados pelos expoentes do modernismo.


  Seja por questões ideológicas, seja pela ausência de documentação mais detalhada (e devidamente catalogada e disponibilizada) sobre o período em questão, seja por razões ainda desconhecidas, o fenômeno das orquestras de baile (ou de rádio e discos) nacionais não tem sido estudado como deveria. Há sobre ele pouquíssima atenção de pesquisadores, jornalistas e, mais ainda, sente-se a falta de políticas públicas culturais abrangentes, plurais, capazes de abarcar movimentos, estilos ou eras para além dos ícones mais badalados e privilegiados pela imprensa ou pela academia.


  Este livro propõe justamente resgatar a contribuição dessas orquestras para a cultura brasileira. Mais precisamente, visa recuperar o que significou, para o corpo e a alma de tanta gente, o movimento das orquestras de baile do interior de São Paulo.


  Entre as décadas de 1940 e 1970, o interior paulista assistiu à criação, à estruturação e ao crescimento de orquestras de altíssimo nível, com músicos à altura daqueles que brilhavam nas páginas de O Cruzeiro ou nas transmissões da Rádio Nacional ou das nascentes TV Nacional e TV Tupi. Eram orquestras que se apresentavam cem ou mais vezes por ano, sem descanso e sempre com o maior brilhantismo e fidalguia, pelo interior paulista e por outros estados brasileiros e até em outros países da América do Sul. Algumas chegaram a gravar discos, outras tiveram os seus momentos no rádio e na televisão, mas todas arrastaram milhares de pessoas para os salões de dança dos clubes, para os bailes de formatura ou de debutantes e mesmo para os bailes de Carnaval.
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  Fosse ao som dos arranjos musicais das orquestras de Glenn Miller, Tommy Dorsey e Benny Goodman ou acompanhando os célebres acordes das músicas brasileiras que se tornariam lendárias, como a de Severino Araújo, cintilante patrimônio cultural imaterial do país, o que importava era dançar até o fim do baile, era dar a volta pelo salão, era cantar a plenos pulmões, era celebrar a vida que parecia mais risonha, feliz e justa, depois de tantos séculos de sofrimento e sombras para a maioria dos brasileiros. A felicidade e a justiça eram possíveis, e a circulação das orquestras de baile por tantos espaços era como uma trilha sonora desse sonho coletivo.


  Critérios de escolha


  Foram várias as orquestras que fizeram a festa de multidões no interior de São Paulo e em outros estados brasileiros a partir da década de 1940. Seria impossível contar a história de todas, principalmente pela ausência de material documental. São raros os registros das orquestras que transitaram pelas estradas precárias daquela época. Há poucas fotos, e objetos como cartazes e capas de discos também são escassos. De forma geral, não havia a preocupação de registrar com maior rigor o dia a dia das orquestras. Apenas uma, a Cacique de Pinhal, tem um registro escrito mais detalhado, pelo empenho pessoal de um dos músicos.


  Dessa forma, foi necessário eleger critérios para selecionar as orquestras que seriam detalhadas neste livro. Quatro critérios principais foram utilizados. O primeiro foi o da definição das orquestras de baile, que geralmente têm entre 15 e 20 músicos. A típica orquestra de baile é composta pela integridade do naipe de metais e sopros (trompetes, trombones, saxes e clarinetas); sua seção rítmica é composta de guitarra, baixo, bateria e piano ou equivalente, além de outros instrumentos de percussão e ritmo, com a presença de um ou dois cantores e com poucos instrumentos eletrificados. A exceção a esse critério fica por conta dos chamados conjuntos orquestrais, que, com um grupo de 10 a 12 músicos, conseguiam quase o mesmo efeito sonoro das orquestras completas, graças aos arranjos musicais especialmente elaborados e à qualidade técnica dos seus componentes. Havia neles arranjos prontos para os naipes de orquestra completa; assim, os conjuntos eram completados, quando os contratos exigissem, com músicos freelancers. Aparecem com essa formação, neste trabalho, Arley e sua Orquestra, de Catanduva, e Os Modernistas, de São José do Rio Preto.


  Diferenciavam-se, portanto, dos conjuntos musicais que também existiam na época, com menor número de componentes, mas com qualidade técnica similar. Alguns desses conjuntos deram origem às orquestras e contribuíram para a qualificação e o aperfeiçoamento profissional dos seus componentes. Destacaram-se, no período, os conjuntos de Milton Pavezzi, de Lins, a Icaray, de São José do Rio Preto, e os Guanabaras, de Araçatuba.


  Outro critério de seleção foi o da localização geográfica das cidades onde as orquestras estavam ou estão sediadas. Focou-se o interior de São Paulo, a mais de 200 quilômetros da capital e com atuação regional, não se limitando ao próprio município. As orquestras que foram pesquisadas estão nessa situação, sendo esta, inclusive, uma das premissas de seu êxito, ao se considerar as dificuldades de logística, comunicação e transporte para o deslocamento de grandes orquestras de São Paulo para atender a demanda das cidades do interior.


  Um terceiro critério observado foi o da época e da longevidade. Foram escolhidas orquestras com maior tempo de atuação a partir dos anos 1940, com ênfase nos anos 1950 e 1960. Quatro delas continuam em atividade: Arley, de Catanduva; Sul América, de Jaboticabal; Leopoldo, de Tupã; e, com características diferentes, a Tropical Jazz Band, de São José do Rio Preto. Esta orquestra foi uma exceção ao critério, pois foi criada em 1975 e faz parte do universo das big bands paulistas pela excepcional qualidade técnica dos seus componentes e pelo diferencial desenvolvido com sucesso até 1978, nas apresentações do baile-show Noites de Nostalgias, juntamente com o cantor Gregorio Barrios em inúmeras cidades em todo país. A Leopoldo e sua Orquestra Tupã também foi criada um pouco mais tarde, em 1963, mas seguiu os trabalhos que as orquestras de seus irmãos Nelson e Jasson vinham fazendo nas décadas anteriores.


  Um quarto critério foi o do acervo encontrado. Embora sempre limitado, foi possível obter, no caso das orquestras identificadas, uma documentação consistente que justificou sua inclusão neste trabalho. O texto cita várias outras orquestras, que poderiam perfeitamente constar aqui, como a J. Rodrigues de Catanduva, a Marajoara de Bauru e a inacreditável Mantovani de Assis, das quais não foi possível obter material informativo. Sua citação é uma homenagem a esses guerreiros da boa luta, a da música, que conecta o humano com o sublime.


  


  1. Ricardo Cravo Albin, O livro de ouro da MPB, Rio de Janeiro: Ediouro, 2003, pp. 80-81.
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  A partitura das transformações radicais na economia, na política e na cultura


  No dia 1º de maio de 1940, o presidente Getúlio Vargas assinava o Decreto-Lei nº 2.162, fixando os primeiros valores para os salários mínimos regionais em todo o Brasil – que entrariam em vigor em julho do mesmo ano. A iniciativa causou enorme impacto na mudança do panorama econômico e social do país, que evoluiu de um modelo eminentemente agrário e exportador de recursos naturais para um padrão industrial, em um processo que se estendeu até os anos 1960.


  Duas semanas antes do ato histórico de Vargas, jovens inquietos de Jaboticabal, no interior de São Paulo, estavam mais preocupados com a concretização de um plano que poderia mudar para sempre suas vidas e a de suas famílias e comunidade. Depois de amadurecerem bastante a ideia, eles tomaram as providências necessárias para, em 20 de abril de 1940, colocar em prática o sonho tão acalentado.


  Em baile de gala no salão do Edifício Tódaro, promovido pela Sociedade Recreativa Gomes e Puccini (uma óbvia homenagem a Carlos Gomes e Giacomo Puccini), foi lançada a Orquestra Sul América, sob a liderança de Cadorno Augelli e Oswaldo Bazoni (trompetes) e do saxofonista Domingos Ferrari. A nova orquestra, que não escondia o sonho de seguir a trilha das big bands americanas, tinha ainda em sua formação inicial o baterista Aristides, o saxofonista Alexandre Gagiotti, Orlando Bedin no trombone, Mário Guimarães no piano e Alfredo Palazzo no baixo e banjo.


  A partir desse time inicial, com notória maioria de membros da colônia italiana, e com a posterior adição de outros músicos, a Sul América de Jaboticabal se tornaria uma das primeiras grandes orquestras de baile do interior de São Paulo e uma das poucas que ainda continuam em plena atividade. Depois dela viriam outras importantes, como a Orquestra Continental de Jaú, fundada apenas dois anos depois, e a Pedrinho de Guararapes, de 1945.


  Pois essas notáveis orquestras, que levaram multidões a incontáveis bailes por várias cidades, não deixaram de representar o clima de otimismo, a atmosfera de confiança que o Brasil viveu entre as décadas de 1940 e 1960. A alegria destilada pelas orquestras de baile era um emblema, uma perfeita tradução musical disso. E também não deixa de ser um símbolo que a última das grandes orquestras e uma das únicas ainda em atividade, a Leopoldo e sua Orquestra, tenha sido criada em 1968, o ano do Ato Institucional nº 5, que mergulhou o país em um mar de tristeza e agonia, depois dos belos e doces anos dourados.


  Um golpe militar, a instalação da República Nova


  As sementes para a transformação da estrutura econômica brasileira foram lançadas com o movimento militar de 1930, que levou Getúlio Vargas ao poder. Era o fim da República Velha, ou da política do café com leite, marcada pelo rodízio de presidentes que representavam ora a elite cafeeira paulista, ora os pecuaristas mineiros.


  A República Velha fora inaugurada com um golpe militar liderado pelo marechal Deodoro da Fonseca em 15 de novembro de 1889. “Vossa Excelência e seus colegas estão demitidos por haverem perseguido oficiais do Exército e revelarem o firme propósito, em que estavam, de abaterem ou dissolverem o próprio Exército”, declarou o então general Deodoro ao Visconde de Ouro Preto, chefe do gabinete que tinha a função de governo administrativo nos momentos finais do Império. Ao final do diálogo, todos os membros do gabinete foram presos, sendo instalada a República1. Na República Velha, a estrutura agrária exportadora seria mantida. Mas tudo mudou com a quebra da Bolsa de Nova York, em 1929, que levou muitos cafeicultores à falência e o poder político decorrente à lona.


  O assassinato, em 26 de julho de 1930, de João Pessoa, vice na chapa do gaúcho Getúlio Vargas à presidência da República, foi o estopim para a intervenção militar. Júlio Prestes, o candidato oficial, havia sido eleito presidente, mas não chegou a tomar posse. No dia 3 de outubro, começou a revolução, a partir de Porto Alegre. No dia 24, o presidente Washington Luís foi deposto, para que então assumisse uma Junta Militar liderada por Getúlio.
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